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ASSrGNATfJRAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre sgooo

PAGAMENTO ADIANTADO

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BAR.\l�GUNA, N. 14

PRUI'RIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA 1 3ta, CATHARINA-Destcrro-Tcl�a-rcila, 9 de MalGO de 1886 N. 54
Numero avulso 40 rs

Não serão restituídos os autogra
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

o domal do CommercÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taholeiro
d8 Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAllTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Bar ra-Velha=-nos .Iias 7 e 22, (! chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cheza a 6, 16 e 26.
pnrn Cannas-Vieiras-a 5, 111, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolís e Santa Izabel-tudas as ter

ças-feiras.
OnSERVACÕES

O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma

Jas para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An

gp.lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguoa-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja , Tuba
rão, Araranguá, Jagnaruna e lmaruhy.

NOTICIARIO

Eleição Geral

2° districto

Resultado do 2° escrutínio,
conhecido até hontem á noite:

s.JosÉ
Conselheiro Mafra. 91
Pinto Lima. . . .. 42
S. PEDRO DE ALCANTARA

Mafra. . . . . . . . . 5
Pinto Lima .... '.. 3

Sem commentarios:
Está ali sendo processado, co

mo sabem os leitores, () sr. Er

nesto Galvão de Moura Lacer

da, que já teve Uma casa. de en

sino n'esta capital e que ali re
sidia ultimamente. Moti \'OU o

processo, dizem, uma aggl'essão
do mesmo sr. Galvão ao juiz de
direito ela comarca. No dia 10

offerrdidos e conspurcados, e emde Fevereiro compareceu peran-
te o jury o SI'. Moura Lacerda, altas vozes bradei: «Justiça in-

mas () julgamento foi addiado afame!. .. Justiça devassa! ...Jui-
.

to d d d zes desmore hsados! ... infames! ..
requerunen o c o procura OI' o

Juiz crapuloso ! ... Rabula! be-autor.
b d I Q "

,

E' II' d a o,... uer () [ustiça I. .. quero
. e e proprlO, o accusa o" .'

,
C t G b 1 tecid justiça .... »
ons a que em aropa a os quem, narram o o acon eci o em

�_, _

governistas arranjaram uma elei- 11m longo escripto publicado no Amanhã deve chegar da côrte
ção antes de romper () dia. Lageano, e dirigido aos exms. com escala pelos portos interme
..

Houve prostesto ��pl'esentad() I SI'S. ministro (�a j_ustiça e presi-I diurios o l�aqnete Rio �ag,uarã().as 8 horas da manha. A meza I dente da provincia, conta: I
O correio expede hoje a tarde

negou-se a aceital-o e renrou-se I da o juiz consultar as partes i
as malas quo este paquete tem

i para casa do professor. I sobre a presença das tcstemu-: de receber em Santa Cl'UZ, onde

ENSEADA

Mafra 9
Pinto Lima . 9

SANTO AMARO

Mafra .. . . 17
Pinto Lima . . . 5

LAGUNA

Mafra .. 68
Pinto Lima .... 59

ARARANGUÁ
Mafra 12
Pinto Lima ..... 8

TUBARÃO
Pinto Lima. 113
Mafra ........ 49

JMARUHY

Pinto Lima. ... 35
Conselbeiro Mafra 23

PESCARiA BRAVA

Finto Lima ....
Conselheiro Mafra

VILLA NOVA

Pinto Lima ....
Conselheiro Mafra .

Resumo:

Conselheiro Mafra 297
Pinto Lima 308

mmn=m='P

23
10 rem! ... » Então chegou a vez de

faltarem os mens sacros direitos

ADVOGADO

Está n'estu capital o sr. dr.

Augusto Cezar de Barros Cruz,
advogado, que pretende estabe
lecer-se aqui.

O RI'. dr. Barros Cruz, natu
ral da provineia de S. Paulo,
donde veio ha pouco, acha-se

hospedado no Hotel Brazjl , e

brevemen te porá á disposição no

pnblico os serviços de sua profis
são.

nhas, quando o sr. Escrivão ob
servou-lhe que ainda o conselho
não havia assignado () termo de

juramento.ao que o juiz respon
deu (( isso depois».

Levanta-se o rabula procura
dor do auctor e pede.o addia
mento do julgamento o que o

juiz deferiu immediatmnente,sem
ouvir o conselho nem () ré«, co

mo mentirosamente affírma tel-e
feito pelo periodico Escudo.
Levantei-me e dirigi-me ao

juiz: «peço a palavra». O juiz
inquisitorialmente: «não tem a

palavra 1» Repliquei: «peço a

palavra pela ordem.» O inqui
sidor: «não tem ordem. ». Tor
nei eu: «quero requerer e heide
fallar.» O juiz absoluto: creti
rem o réu do tribunal!. .. reti-

CIDADE DE LAGES

11
9

FOLHETIM I refn tocante (ltl a ttrahir 0, pensi;l?1ento I
cedo, de Max.mo Lacuyar não lhe ca u- na manhã do dia grande, estendidas em

l do seu caro doeuto ílal'a alem de SI mes- sou nem susto nem presen tirneu to pe-l todus as cadeiras do SelU quarto as di
-------(-8--1)------- mo, e para isso u ti l isou o thesou ro rias IIOSO. Max imo tinha ido a Ca en, a ca-1j versas peças da sua roupa elegante, es-

sus Iacu l rlades e dos seus encantos, sa do seu amigo da Va lbrause, procu-, pautou msst re Pedro pe l o ar tranquil lo

O PI111'\;IlJIP�; D�l �IIO[llll\ Ijujop.oder a su� reserv,a pudica não rador imper-ial. Voltava ar-mado de to-Ieilldifferente com qu e correu poress�s1'(J I� .I!J n 1 lhe tinha permit tido ate então apre- d.OS
os d.ocumentos que pr o v a vão

d()ISllll1Ptllosldad'�:;
um olhar que parecia

ci a r. medo mais posit i vo que, hav i a rnezes, haVI<i rn u
í

to estar habituado a contem ..

Heitor ficou fascinado como uma cr i- (I verdadeiro Jacques Cointel tinha, ef- piar COI)SilS seme l hu n tss.
I
ança cujas lagrimas enxugao, mostran- fectivamente, voltado para a Guade-

'I'
-�is ahi um sujeito que h a de es-

do-lhe o chocalho que ti nu e brilha. lupe. p an tar-me até o fim, murmurou o cabo
Voltou-lhe a a legr ia natural e, por Corno muitas das pessoas conv idatlas que est a si a v a-se smgelumeute em vista
sua vez, deixou O SeU espi rjto galopar para a assigna tu ra tio contr-acto dese- lie tanta magn iricenci a.
a brida solta. Assim correrão CiS horas javão ter a possibilidade de vo lta r para Entretanto, en truu urn homem e foi
e Suzanna teve o prazer de o ver vol- casa pelo trem da meia-noite, tinha-se gl'avemente comprimeutar Heitor:
tal' ao seu estado natural e aos seus resolvido que essa assignatura teria -Eu sou n cabelleireirddassenharas,
habitas, como se nada de singular ou lugar li tal'l.ln fl precederii:l o surnptuo- disse elle; Gabriel. artista capillar,
doloroso tivesse havido. so jantclr, que devia inaugur'ar, por rua Pavée, 50, em Ronen. A sea. Su
Entretanto, Suzllnna no fundo d'al- assim dizer, as fHstas não interrompi�lzanna fez-me a 110nl'11 de c()�rlar-me n

ma nutria os mesmos receios que HAi- das sonhadas pelo coronel. sua cabeça e eu venho cumpnr as suas

toro Suzanna tinha pressa de atar o nó Portanto, todo,; devião cOfllHçar .9' ordens. � ,indissolllvel que devia unir os dous; vestir-se mUito cedo, e paea que Hei-I -Bem, bem, (ltsse tranqutllarnentp.
receiav<l que alguma circumstancia im- tor, sempre distrahido, sempre preoc- () principe, maS ar:d!� depressa.
previ.ôta viesse oppôr algum obstaculo cupado, não se demorasse, foi preciso Santou-se o cabelleirell'o. armadll de
ao seu casamento; eUa aspirava ao sof- que Suzanna verificasse que nada lhe pente e thesoura, começou a sua obra
frilllento como outros aspirão a felici- faltasse, de regeneração,
dade. ElIa tinha exigid0, alguns dias ali- -C'lIt)O I está-me cortando a barba?
Chegou, pois, O dia seguinte, não ies. que o mHlhor alfaiate de Ruen fos- di",;e HHi toro

SHm que a menina tivesse dirigido a se fi Chantepie e tornaise medida do -Senhor, disse friamente Gabriel,
Deus as suas oraçõe� mais tocantes, as seu noivo. Queria que n'esse dia elle i tenho orrlens,,: '

suas supplicas mais ardentes. Elia sen- se vestisse corno um homem da

melhO('j
'-Ah! IS:;O e dlfferente.

tia-se mais calqlCl e, bem que a sua de- sociHdade, per::;uadilla de antf3mao que, Heitor não disse mais palavra e co-
licadeza de sensitiV3 a puzesse em esse luxo lhe as�ent()I'ia perfeitamente. I meçou a pe(]s�r Htn outra lj(Íusa.
guar'da centra turlo qu�nt() era hostil HAitor, naturalmente', deixou que J Pedro eontlll!lOlJ rnerg'ulhado na �lIa
ou má ...

, a chegada, pela manhã muito, fizessem o que qllPl'ião, I� qu,�I){i(l vw' admiração SlHIl limites.

POR

ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIH...8., P ..é",,-::E'<.TE

XXII

Ella aceitou o sacr iflcio com a bran
dura de uma pomba e, persuadida de

que no dia seguinte ia unir a sua vida
à existencia de um eute cuja razão ex

tinguia-se, não sentio no coração nem

revolta, nem hesitação.
Torlo o seu receio era que percebes

sem a tempo. o que era ainda um mys
terio para todos. Logo que ella vio
Heitor c0mpletamente calmo e que DO

tou a volta da uma luz serena ao seu

olhar, ella fel-o sahir, lavou-o para o

ar h vre, creou-Ihe mil distracções en

genhosas e não quiz deixai-o só um in
stante, entl'ague ao trabalh(, do seu

pensi:lmen to.
O espirito dtl Suzallua era um com

posto de alegoria meditativa e de me

lancholia risonha, que prende o cora

ção, o interes"a e absorve. Ella entre

gou-se, pois, completamente a Hssa ta-
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Quando, por vezes, tirando o bra
ço nu, o longo braço descarnadn, da
ampla' manga do burel. açoutava n ar

com o arco, tornava-se verdadeiro
genio, que domina os elementos, e

ouviam-se rugidos insensatos reboar
no abvsmo e 118 vagas sangrentas sal
tarem a tal altura que a su.i rubra es

puma espadanava-se sobre o céu livi
do e as estrellas negras. E ouvia-se
bramir,sibilareestalar,corno si o mun
do se sboroassc.emquanto o monge to
cwa violino com obstinação incessan
te. Pretendia.pela força de sua vontade
frenetica, despedaçar os sele sellos
com que Salomão prendeu em vasos

de ferro os demonios vencidos. O sa

bia rei lançou outr'ora esses vasos no
mar.

Emquanto Paganini tocava julguei
ouvir a voz desses espíritos enclausu
rados, que juntavam ao som do vio
lino as suas vozes de baixo temero
sas, Mas pareceu-me distingurr, em

fim, a alegria da libertação, e vi sur
dir das vagas sangrentas cabeças de
demonios redimidos, monstros de real
dade pha n tastica ....

O monge, em seu loucu arrebata
mento de evocação, dp,ixoll cahir o

capuz, e sua cabelleira fluctuando ao

ven to semelhava negras serpen tes a

cingir-J,he a fronte.
Esta apfJarição pertubl)u-me por

tal modo os �entidos que cerrei ou\'i·
vidas e olhos par'a não perder a razão.

Todos os espectros desappareceram
subitaneamenle,�, quando olhei de
novo, VI o pobre genovez, comt) ha
bitualmente appareci3, fazendo as
suas mesuras costumadas, ernquanto
o publico applaudia cum delirlO.
-E' a famosa di1H.culdade sobre a

corda de sol, dis�e um espectador.
Felizmente, a pausa duro u pouco.

Paganini collocou de novo o violino
sob o manto e, desde a primeira ar

cada, recomeçou a maravilhosa trans

figuração dos :>uns.

te derramavam-se sobre as ondas vasto eS03CO lihrava-se um globo lu
longinquas do mar, e coloriam-se de mino so ; sobre o qual elevava-se um

vermelho intenso, ondulando, com homem de estatura gigantesca, de
murmurio solemne, que harrnonisava- porte sublime, tocando violino. Es�e
se com os sons do violino. globo seria o sol? Iguoro-o; nas fer,

O mar augrnentava o bramido, o ções, porém, deste homem reconheci
céu tornava-se mais livido , e, quando Paganini transfigurado por uma belle
emfim as ondas agitadas attingi�'alIl á za ideal, radiante de gloria, sorrindo
cór de sangue mais Intensa, o ceu re- na alegria da expiação,
vestiu pallidez cadaverica, uma alvu

'I HENRIQUE REINE.
ra de espectro, oude as estrellas sur- -

giam em uma amplidão ameaçadora., , SECÇÃO LIVRE
d ,.e estas estrellas eram negras, e um

","o nl.eu algoz prevarica-negro brilhante corno o carvão de pe- dor Cost.a Mirandadra. '

Muito breve dar-lhe-hei o tro-Os sons, entretanto, tornavam-se
cada vez mais ousados e impetuosos:

co.
.

.Ih d 'I" t b 'II des Est:)tl me documentando, pa-nos o os o via lUIS a rt lava ,-

dcnhosa -séde de destruição, seus la- ra esm.rgal-o em resposta ao que
bios delgados moviam-se com hnrri-, publicou na Regeneração n, 43.
vel vivacidade, pareciam murmurar Ja tenho urna carta do dr.
antigas formulas magicas, que ou- Barradas acerca do livro, paratr'ora serviram para evocar a ternpes- publicar tambem.tade, desencadear os espíritos máos

H'Ji de cornmentar o assurn-do fundo dos mares.

pto das cartas de sem; jurisdic-
clonados acerca oa prnta 00 in
ventario.

Sei CI>llF' furão ellas obtidas
de um cunhado do queixoso, e

bastaria isto para comprehender
() valor de tn es d-icumentos gra
ciosos na parto, que lhe pode ser
favoravel ,

Bato palmas, entretanto, por
VCI' que esses nesmos documen
to!' provum (t f.ioto criminoso do
sr. Costu Mir» nda fazer-se de-
posit.uio ele objectos de prata,
pertencentes á um espolio, que'
S. S. tinha oe julgar: N'esta
parte já é réo cou fesso.
Até breve.

O Gatão de joanetes.
Eleição senat,orial

CHAPA CATHARINENSE

Homenagem ao me7'ito
C('nselheiro João Silveira de Sou

za, Lente cathedratieo e Düector in
terino da Faculdade de Direito da. ci
dade '10 Hícife.

Cumrnendadof' José Ignacio da Ro_
cha, capitalista e proprietario na côr
te.

Capitão-tenente Trajano Augusto
de Carvalho, commendador e arcni
tecto naval.

Saber
Ca pacidade Prograsso

Os comprov inciariOs.

Lista I)Opula.· para
.�el(.ador

Alfredo de E. Taunay
João Silveira de Sfluza
Sebastião A. R. -Braga.

Reconhecimento,
Patriotisto,
Gratidão

dos
GathaT'/'nenses.

Eleição �enat,orial
Ao cleitc.rado da Provincia lem

bramos a seguinte lista triplice na

proxima eleição:
! Dr. Alfredo d'Escragnolle Tau

nay, IJeputado pelo f· districto.
2 Dr. Genuino Firmino Vida I Ga

pistrano -Catbari nense.
3 Advogacio Manoel José de Oli

veira -Catharillense.
Muitos eLeitores,

annos.

Chegados perto dos Hochedos. no

logar denominado «Rhodl» Paul

comprehendeu que, tanto, a mnlher
como as crianças não podef'lam descer
á praia sem o seu auxilio; le,vou-as
elle prsprio até a beira da praia.

Um barco de pese 1 ancorava a al

guma distancia. Paul fez sentar s�bre
as pedras a mulher e os �lbLls e e:spe·
rou pacientemente a partida dos pes
cadores.

Quando a embarcação se fez ao lar

go, o desgraç'�do tomou nos braços o

rapazinho, a mul�e(fez o mesmo com

a pequenina Marra Ivonne, e dando
cada um a mão á mais velhinha mel-

taram-se pelo mar.
,

A maré baixava (' tiveram de an
·!i.'he!§OUI·O Pruvinciai dar muito para chega r ao redemoinho

:3& SECÇÃO
que devia tragal-os. Emfim, quehro�-Rendimento de f e 8 de Março:
'e a cadeia lunebre. A mãe, fulmi-G I f '389.$657
:s

_ t.:
'era .. .. .... ..., . "", I nada por uma congestão, carne, prr-Especial ,; .. .. .. •. . 205$028 meiro, com a pequenua que leva�a

f :587$685 ao collo, arrastandi cornsl�o Mana
Francisca, á qual dava a rnao.

!!iiiuicidio de uma ramilia Instantes depois Paul abre os bra-
CASO HORROROSO!

ços por sua vez e, ag?l'rando o fifho
(O' A Semana) que se lhe estreitava desesperadamen-Da !3a,zeta dos T'r ibu- te ao pescoço.precipitou-o no abjsmo

nares, do Figaro, de 17 do rnez Só elIe restava. Teve medo I
passado, traduzimos a seguinte, fla�- E, desembaraçado então do cacho
rativa de um crime hediondo, I JIl te l- humano que arrastara comsigo, �'erarnente novo nos annaes judiciarias; cnou e alcançou rapi lamente a praia.
que envolve um dos mais dolo�o�os Foi encontrado por .lguns pescadodramas reaes de que temos. notlcl�, res quasi exanime se ore o penhasco,e que, se fôré\ romance, seria con,sl- o rosto de encontro i areia, chorandoderado o cumulo doexaggero e da In- amargamente, «espe ando-dizia elle
verosimilhança.

, -que a baixa-mar rrouscsse á praiaFale o chronista judiciaria do F�·, OSi quatro cadáveres.
.garro. -Eu quiz viver, exclamou o mi-

seravel, quiz viver para que elles
«A imaginação dos romancistas fossem enterrados em sagrado.nada conceberá de tão pungente como Auxiliaram-n' o a levar as desgra-o drama da vida real de que nos deu çadas victirnas á igreja da villa. De-

o desenlace o correio de Quimper. pois o pai foi entregar-se expontanea-Francisco Paul, o uecusado (Paul mente á policia.é o nome da Iamilia), era um pobre Esse desesperado acaba de l'eSpOllcultivader, dos ,arredores de B,r�st.lder ao jury ele Finistere, accusado deTendo ubtido baixa do serviço mrlltar' haver assassinado SUil, mulher e seus
em 1875, cazou-se: !r,es filhos ,lhe tres filhos. O jury leve em sua prenasceram e, no prInCipiO do IlllllnO sença nm homem cU,ia dóI' compunoutornno, 'a mulher de Paul achou-se gia e que reclamava para si a penagravida pela quarta vez. de morte em gritos (lngustiosos:Era desoladora a miseria d'esta fa- «Senhor presidente - respondeumilia .. Todas as tentativas de melho- Paul ao conselheírc Perussel, querar de sorte feitas pelo chefe, falha- dirigia os debates -- H1 sou maisram-lhe. Vio·se obrigado a fechar" desgraçado do que (l foram meus fi,
8ua miseravel taverna,depois de aban- lhos e a minha pobre defunta. Tidon'H uma pequena quinta que não rae-me a vida; mandai-me alar de
pudér,'\ continuar a cultivar por falta de mãos e pes c lançae.me ao mar.de recursos. Não tellho medo da r}!Orte. Matae-me,Acabrunhado pela fatalidade, spm mas não me tt)rturei�, não me fatidinheiro, sem pão, devendo 50 fran- gueis clJm pergunta�, que vos não
cos ao padeiro e não tendo por ves- responderei mais.»tes senão miseraveis andrajos, Paul A accusação foi feita pelo sr, Freresolveu suicidar-Se com sua mulher tanu, prúcurador da Republica, quee seus Lres filhos. Comprou com a u,l- pedio a pena ultima.Lima moeda de cinco franeos que pos- Mas, abalado peia commoventesuia um par de meias de lã e uns ta- defeza do ad\'ogado Cormier, que almanquinhos p'Ara SU<l filha Maria l- legou a irresp.ollsabil,dade e a loucu
vanne pam que não fizesse descalça a ru, (i) jUfy bretão )'occ.llheceu circum
sua ulllma ca.minhada e na manhã de stancias attenuantes e concedeu-lhe,3 de Setembro, dJpois de feitos os em vez da pena de m')rte-trisle gra-adeuses ao resto da familia, o pae e a ça l-a pena de lrábalhos forçados Desta vez, por�m, as côres eram_.

t' t filh d 'd menos carregadas, e as fórmas mais
mae pai' Iram com os res l)�.

por to a a VI a. .

'flHnaram o caminho do mar, o ca- ALBERT BATAILLE. indecis3f,. Os sons se desenrolavamminho da morte! ..... com calma e magestade, ondulavamPaul levava ao collo () pequenu VARIEDADE e entumeciam-se como o choT'CJ>� doEugenio Oliviel', de tres annos; a sua orgam sob as abobadas de uma cathe-mulber apertava ao seio a mais no- p(�!'c��l�ni I' dr·al. TU,do se havia ampliad0 �m pro-vinha, a p�fJuen� Maria Ivonlle,em- I Segundo m� pal'ec,�u" era ao anoi- porções Immens��, só �brangiveis pe-quanto seguia a pe entre os esposos, tecer. Os dar'oes pUl'pUI'lf)OS do poen-Ilos olhos do esplrrto. No cenLro desse

.

a mais velha, Maria Francisca, de 5fundeará, para conduzir aos por-
tos do sul.

Chamamos a attenção do pu
blico para o aviso que publica
mos na secção competente d'es
te jornal, feita pelo sr. Ernesto
Nunes Pires, agente da cornpa
nhia Locadora c de Consumo
Económico, cujo fim é eontractar
criados e trabalhadores para a

côrte.
Sendo muito crescido o nume

ro de pessoas desempregadas
n'esta provincia, é occasiâo de
se aproveitarem das vantagens
que ora se lhes offerece.
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DECLARAÇÕES

AVISO 1�IPORTANrJ
Acaba n e sei' fu n d ad.i , na r

importanti:'Slll1'l Oompanhia
pelo Governo Imperial. cujo
tratai' creados e trub a lhado:

tiucção de St�XO� e classe.
Alem dos vantajosos ord

offerece aos seos contratado

passagens daqui para a c(

casa, al iment« e medico et

sempregadas ou doentes,

apenas uma pequeua quant
denados mensalmente para
despezas a que se obriga.

Tendo sido nnrn-arlo pela,
ps nhia Agente n'esta prov
vida a todos quo quizerem
seus ser viços com n mesma

a v i re.n «n tender-se com a

sig na do , á ru a da Car-ioca O

Ernesto Nunes Pires,agen
panhia ..

ANNUNCIOS

RETRATIS
ALVES FERREIRA s

lhará n'e-ta capital até (,

do corrente, pOl' ter de
se para o norte da pl"OV

FUNILARIA DO COM
i RUA UE JOÃO PU

Tendo um completo sortir
lha de Flandres.aceitam ql
balho concernente a esta:

dem ludo pelo preço mais
terem os abaixo assignadc
se pan Ióra desta prn

rogam a seus

pagar"
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IvrulUJua"-'''''-I-mss-em .H�rerra(Jus eu! sa-grauo.
� I ma:-.-----------�--'rrra�Lte Ta; e ran p.OTrU!!,u'J:J====-nada concebera de tao nunzente como A_nY.J ..,�,,",,�· .. In .. n__ __�,j , __.....---=

I
•

JS directàmente,
ros -resolveu fazer
;ue:
.ra de ssrla , a 700 rs. covado .

preta para forros.
) e setim a 100. 320. 400,
0, 600, 800 e 1$500
ra s�llhuras.

cõres
'cussa, li rgas, a 200 e �40 rs ,

0,260, 280,3.20, 400 e 480 r s ,

) rs.
9

I cores para vestidos,a 3:',0 rs.

') metro, Toilde vichy ,

1 enfestudos , a 1$ covado.

Lunz inh as largas a 320.
cavado.

�s.

.olchões.
H.

I, de coras, a 1$800 me t.ro,

lO rs

�40, 280,320 400, 500 p

"e 2/j a 61). Di-
,

.

4" a 91>.
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